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Análise do Modelo de Avaliação Física Aplicado
aos Árbitros de Futebol pela FIFA

Analysis of the FIFA’s Model of Physical Evaluation Applied to the Soccer Referees

Resumo
Introdução: A fim de controlar e selecionar os árbitros para atuação no futebol profissional, a Fédération 

Internacionale de Football Association (FIFA) propôs a realização de testes físicos. Entretanto, a proposta inicial 
de avaliação sofreu modificações com o passar dos anos, e o modelo atual parece não ser ideal para avaliar 
os árbitros, de acordo com o perfil de exigência física demonstrada durante os jogos. Objetivos: Assim, os 
objetivos deste estudo foram: identificar a carga física de árbitros de futebol e determinar as demandas 
fisiológicas associadas ao esforço físico realizado durante as partidas oficiais e analisar o modelo atual de 
avaliação física dos árbitros de futebol. Conclusão: O árbitro percorre em média 10.000m durante uma partida, 
sendo a maior parte do tempo percorrida com atividades de baixa intensidade. O perfil de movimentação é 
intermitente e a demanda energética tem predominância do sistema aeróbico, com importante participação 
do sistema anaeróbico. Os testes aplicados atualmente não são compatíveis com o padrão de exigência física 
de um árbitro durante uma partida de futebol. 
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Abstract
Introduction: In order to control and select the referees for performance in professional soccer, the 

Fédération Internacionale de Football Association (FIFA), considered the accomplishment of physical tests. 
However, the initial proposal of evaluation suffered modifications with the passing of the years, and the 
current model seems not to be ideal to evaluate the referees, in accordance with the physical profile requi-
rement demonstrated during the games. Objective: therefore, the objectives of this study were: to identify 
the physical load of soccer referees in official games and to determine the physiological demands associates 
to the physical effort during the official games; and to analyze the current model of physical evaluation of 
the soccer referees. Conclusion: Referees cover an average of 10,000 meters during a game, being most of 
the time done with activities of low intensity. The activity profile is intermittent and the energy demand has 
predominance of the aerobic system, with important participation of the anaerobic system. The current tests 
applied are not compatible with the standard of physical requirement of a referee during a soccer game.

Keywords: activity profile, physical load, physical tests.

INTRODUÇÃO
A evolução da preparação física dos atletas de futebol teve como 

consequência uma maior carga física de jogo, influenciando também 
o árbitro de futebol. Com o objetivo de acompanhar essa evolução, 
a Fédération Internacionale de Football Association (FIFA) implementou 
várias medidas, visando melhorar o nível das arbitragens. Em 1989, 
ela sugeriu a aplicação de uma bateria de testes físicos destinada à 
avaliação dos árbitros(1). Já em 1990, durante a realização da Copa do 
Mundo, a FIFA determinou que a idade máxima para um árbitro integrar 
seu quadro seria de 45 anos, e não mais de 50 anos. 

Um dos trabalhos pioneiros sobre a avaliação funcional do árbitro 
foi desenvolvido por Rontoyannis et al.(1) Quando da realização desta 
pesquisa, na Grécia, em 1992, a bateria de testes elaborada pela FIFA 
era composta por quatro testes: um que media a resistência aeróbica 
(teste de Cooper), dois que mediam a resistência anaeróbica (duas 
corridas de 50 metros e duas corridas de 200 metros, aplicadas de 
forma alternada) e outro que mensurava a agilidade (4 x 10 m), prova 
esta que foi abolida em 1995.

Essa bateria de testes desenvolvida pela FIFA nos últimos 10 anos 
vem passando por inúmeras análises, sendo inclusive discutida pelos 
pesquisadores a troca do teste que mensura a resistência aeróbica 
(teste de Cooper) por uma mais específica, isto é, que avalie a resistên-
cia aeróbica dos árbitros em ações motoras mais próximas daquelas 
executadas por eles durante o jogo(2-6).

Antes de 2001, os testes consistiam de duas corridas de 50 metros, 
duas corridas de 200 metros e um teste de corrida de 12 minutos de 
Cooper, nesta sequência. Após 2001, a alteração ocorreu na ordem de 
realização dos testes: primeiro era realizado o teste de corrida de 12 
minutos de Cooper, depois duas corridas de 50 e 200 metros de forma 
alternada: corrida de 50, 200, 50 e 200 metros(7). Entretanto, Mallo et al.(8) 
demonstraram que esses testes eram pobres avaliadores do desempe-
nho físico dos árbitros durante a partida. Na tentativa de superar este 
problema, em 2006, a FIFA estabeleceu uma nova bateria de testes, 
visando a avaliação física do árbitro e dos assistentes, que incluem 20 
tiros de 150 metros e seis tiros de 40 metros(9). 

Contudo, uma análise mais profunda dos testes propostos, toman-
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do como referência a dinâmica física do árbitro, aponta que eles não 
são adequados, contrapondo assim um princípio básico da avaliação 
física, que é sua especificidade, ideia esta também compartilhada por 
Mallo et al.(10). Uma avaliação física deve simular ao máximo a situação 
real da atividade a ser avaliada, desta forma, é indispensável conhecer 
o padrão de exigência física da modalidade. 

Assim, os objetivos deste estudo foram: identificar a carga física de 
árbitros de futebol e determinar as demandas fisiológicas associadas 
ao esforço físico realizado durante partidas oficiais e analisar o modelo 
atual de avaliação física dos árbitros de futebol.

Perfil de movimentação de árbitros de futebol em partidas oficiais

Nos últimos anos, vários estudos foram realizados com o intuito de 
conhecer o perfil de movimentação dos árbitros de futebol, conforme 
expresso na tabela 1.

Os dados da tabela 1 apontam para uma distância média acima 
de 10km percorrida pelo árbitro durante uma partida oficial. Por ou-
tro lado, cabe destacar que em situações especiais um árbitro poderá 
atingir 13km, como apontado no estudo de Castagna et al.(18), devendo 
assim o árbitro estar preparado fisicamente para esta demanda física.

Existem várias hipóteses que poderiam justificar as diferenças ob-
servadas nas distâncias percorridas pelos árbitros durante uma partida 
de futebol. Para Castagna et al.(18), essas diferenças poderiam ser em 
decorrência do nível da forma física e do status do treinamento. Krus-
trup e Bangsbo(4), Castagna et al.(27) e Castagna e D’Ottavio(28) afirmam 
que a boa forma aeróbia tem forte relação com a cobertura total da 
partida e com as atividades principais de jogo executadas pelo árbitro 
de elite durante a competição. As diferenças de estilo de jogo (entre 
países) também devem ser levadas em conta quando se comparam 
resultados encontrados em diferentes estudos(5,29). Contudo, fatores 
como as condições ambientais também podem interferir na distância 
total percorrida pelos árbitros durante a partida.

Em um artigo de revisão sobre a fisiologia do futebol, Stølen et al.(30) 

concluíram que, levando em consideração as diferenças entre as posi-
ções, o jogador de futebol percorre em média 10.000m durante uma 
partida – valor este similar ao observado em árbitros de futebol. Além 
disso, Weston et al.(31) não observaram diferenças entre árbitros e jogado-
res para a distância total percorrida no jogo, corrida em alta intensidade 
e sprints. Essas semelhanças de ações na partida entre árbitros e joga-
dores reforçam a ideia de que os árbitros de futebol devem se preparar 
fisicamente de forma mais profissional e específica(6,32).

Ações motoras do árbitro de futebol

Conhecer a distância percorrida pelo árbitro durante uma partida é 
muito importante; entretanto, mais do que isso, torna-se indispensável 
conhecer os tipos de ações motoras executadas ao longo da partida. 
Na tabela 1 foram apresentados os dados absolutos de movimentação 
dos árbitros, porém durante a partida ocorre grande variação tanto da 
movimentação quanto da distância percorrida em cada ação. 

A técnica padrão utilizada para estabelecer a movimentação do 
árbitro durante a partida foi desenvolvida por Asami et al.(11) e adotada 
por outros pesquisadores em vários estudos(4,12,16). A técnica consiste 
em filmar o árbitro durante a partida e determinar o deslocamento 
total e a distância percorrida em cada ação motora(33). 

As formas de divisão das ações motoras executadas pelos árbitros 
durante a partida variam entre os autores que discutem o tema, mas 
é consenso que durante a maior parte do tempo os árbitros executam 
atividades de baixa intensidade (parado, andando, trotando)(4,5,15,17).

As ações motoras descritas no trabalho de Krustrup e Bangsbo(4) 
podem ser agrupadas em sete categorias: parado, andando, trotan-
do, corrida de baixa velocidade, corrida de moderada velocidade, 
sprint (corrida de alta velocidade) e deslocamento de costas. O árbitro
passa a maior parte do tempo andando durante a partida. No estudo 
desenvolvido por Da Silva e Rodriguez-Añez(15), observou-se que o 
árbitro brasileiro permaneceu 58% do tempo total de jogo andando. 
No estudo envolvendo árbitros dinamarqueses, Krustrup e Bangsbo(4) 
também observaram que este permanecia a maior parte do tempo 
do jogo andando, e essa ação motora correspondeu a 40% do tempo 
total de jogo. Outros estudos(5,11) relataram também uma porcentagem 
significativa de deslocamento na forma de caminhada. Nestes estudos, 
os árbitros japoneses e portugueses andaram 33% do tempo de jogo. 

A segunda ação motora mais utilizada é o trote. No estudo de Da 
Silva e Rodriguez-Añez(15), os árbitros haviam se deslocado 15% do 
tempo de jogo na forma de trote, mesma porcentagem descrita por 
Krustrup e Bangsbo(4). Já Rebelo et al.(5) descrevem um percentual de 

Tabela 1. Distância percorrida por árbitros durante uma partida de futebol.

Competição Jogos (n)
Idade (anos) 
média ± DP

Distância (m)
média ± DP

Referência

Liga Japonesa de 
Futebol

10 - 10.168 ± 756 Asami et al. (11)

Árbitros de Nível 
Internacional

7 - 9.736 ± 1.077 Asami et al. (11)

Liga Inglesa 1a 
Divisão

14 - 9.440 ± 707 Catterall et al. (12)

Liga Estadual da 
Tasmânia

10 - 9.408 ± 838
Johnston e 

McNaughton (13) 

Campeonato Paulista 
Sub-20

8 26,7 ± 4,13 9.351 ± 1.022 Oliveira et al. (14)

Campeonato 
Paranaense Série A

9 - 9.209 ± 629
Da Silva e 

Rodriguez-Añez (15)

Campeonato Italiano 
Série A

33 37,8 ± 2,1 11.469 ± 983
D’Ottavio e 
Castagna (16)

Campeonato Italiano 
Série A

18 37,5 ± 2,14 11.376 ± 1.600
D’Ottavio e 
Castagna (17)

Liga Dinamarquesa 
1a e 2a Divisões

27 38 (29-47) 10.070 ± 130
Krustrup e
Bangsbo (4)

Campeonato Italiano 
Série A

13 37 ± 3 12.956 ± 548 Castagna et al. (18)

Copa Europeia 13 38 ± 3 11.218 ± 1.056 Castagna et al. (18)

Campeonato 
Paranaense Série A

12 35,5 ± 6,7 10.718 ± 890 Roman et al. (19)

Campeonato 
Paranaense Séries 

A e B
29 38,9 ± 3,8 9.155 ± 70,3 Da Silva et al. (20)

Liga Inglesa 1a 
Divisão

778 (31-48) 11.534 ± 748 Weston et al. (21)

Campeonato Italiano 
6a e 7a Divisões

20 22,6 ± 2,4 11.394 ± 697 Ardigò (22)

Copa do Mundo 
sub-17

12 33,4 ± 3,8 11.059 ± 935 Mallo et al. (8)

Liga Inglesa 1a 
Divisão

254 40,1 ± 4,9 11.622 ± 739 Weston et al. (23)

Campeonato 
Paranaense 

- 34,4 ± 4 9.131 ± 256 Da Silva et al. (24)

Campeonato Paulista - 27,3 ± 4,7 10.034 ± 841 Da Silva et al. (24)

Campeonato 
Paranaense Série A

13 38 ± 1,1 9.189 ± 125 Da Silva et al. (25)

Liga Inglesa 1.269 (22-49) 11.770 ± 808 Weston et al. (26)
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25,9% nessa ação motora para árbitros portugueses. Contudo, outros 
estudos apresentam percentuais muito mais altos para essa ação moto-
ra: 48% em árbitros japoneses(11); 47% em árbitros ingleses(12); e 46,6% 
em árbitros tasmanianos(13).

Ao analisar os dados até esse ponto, verifica-se que essas duas 
ações motoras revezam-se como a primeira ou a segunda forma prin-
cipal de deslocamento do árbitro de futebol, de forma que quando 
uma aumenta a outra diminui.

Uma ação motora que apresenta uma velocidade que é superior ao 
deslocamento andando, porém menor que o deslocamento na forma 
de trote, é o deslocamento de costas. Quando se soma o tempo dessas 
três ações motoras (andando, trotando e de costas), verifica-se que 
o árbitro permanece de 60 a 90% do tempo total do jogo(4,5,11,13,15).

Para Johnston e McNaughton(13) e Rebelo et al.(5), o árbitro gasta 
mais de 60% do tempo de jogo em atividades físicas de baixa intensi-
dade, isto é, andando, trotando e deslocando-se de costa. No entanto, 
esses autores não consideraram o tempo em que os árbitros perma-
necem parados durante o jogo. Quando se soma esse tempo com o 
tempo em que o árbitro executa as atividades de baixa intensidade 
observa-se que, no caso dos árbitros aqui estudados, isso passa a re-
presentar 93% do tempo total de jogo. Estudo de Rebelo et al.(5), que 
apresenta o tempo que o árbitro permanece parado e a classificação 
das ações motoras, apontou que os árbitros permanecem em ativida-
des de baixa intensidade em 95% do tempo total da partida.

Corridas de velocidade de moderada e alta intensidades não repre-
sentam a maior dinâmica física executada pelo árbitro. Tem-se como 
registro que o tempo médio dessas formas de deslocamento varia de 
4 a 19% do tempo de jogo(4,5,11,13,15). 

Em um período que varia de quatro a seis segundos, os árbitros 
modificam suas ações motoras(4,12). Dessa forma, durante os 90 minutos 
de uma partida oficial eles realizam, em média, 1.268 diferentes ativi-
dades; entre essas, 588 são atividades de baixa intensidade (parado, 
caminhando, trotando) e 161 de alta intensidade (corrida e sprint)(4).

Esses valores são muito próximos aos reportados por Stølen et al.(30) 
para jogadores de futebol, que mudam as ações motoras a cada quatro 
a seis segundos, totalizando 1.000 a 1.400 ações durante uma partida.

Outro dado importante é a distância média dos deslocamentos dos 
árbitros em forma de corrida. De acordo com os dados apresentados por 
Da Silva e Rodriguez-Añez(15), foi demonstrado que a maior frequência 
de piques está concentrada em uma distância de 9,52 a 18,98m e 
que deslocamentos na faixa de 40m são muitos raros. D’Ottavio e 
Castagna(16) relatam que as análises da atividade dos árbitros durante 
as partidas mostram discretas atividades de alta intensidade, nunca 
ultrapassando distâncias superiores a 30 metros. 

Para determinação do desempenho físico durante o jogo, pode ser 
usada a sugestão descrita por Krustrup e Bangsbo(4). De acordo com 
esses autores, o desempenho físico dos árbitros durante o jogo pode 
ser mensurado a partir da análise do aumento ou diminuição dos sprints 
durante a partida, uma vez que as outras capacidades motoras pouco 
se alteram quando o árbitro se encontra fisicamente melhor preparado.

Frequência cardíaca e O2MÁX do árbitro de futebol

A frequência cardíaca é outro parâmetro a ser avaliado para co-
nhecer as exigências fisiológicas a que os árbitros são submetidos no 
transcorrer da partida. Alguns estudos que relatam a frequência car-
díaca média do árbitro de futebol durante partidas oficiais são apre-
sentados na tabela 2. 

Esses valores representam em média 70 a 85% da FCmáx estimada. 
Para Krustrup e Bangsbo(4), o valor mais alto de frequência cardíaca 
que um árbitro alcança em uma partida corresponde a cerca de 97% 

da sua FCmáx. Os dados para jogadores de futebol mostram que a fre-
quência cardíaca do jogador durante a partida é em média 80 a 90% 
da FCmáx – valores mais elevados, porém próximos aos observados em 
árbitros de futebol.

Tabela 2. Frequência cardíaca média dos árbitros durante uma partida de futebol.

Competição
Jogos 

(n)
Idade (anos) 
média ± DP 

FC 
(bpm)

Referência

Campeonato 
Português 

8 37 ± 6,6 150 Rebelo et al. (5)

Liga Inglesa 1a 
Divisão

14 - 165 Catterall et al. (12)

Liga Estadual da 
Tasmânia

10 - 162
Johnston e 

McNaughton (13)

Campeonato 
Paranaense Série A

9 - 141
Da Silva e

Rodriguez-Añez (34)

Liga Dinamarquesa 
1a e 2a Divisões

27 38 (29-47) 162 Krustrup e Bangsbo (4)

Campeonato 
Paranaense Série A

12 35,5 ± 6,7 156 Roman et al. (19)

Euro Copa 2000 31 40,2 ± 3,9 155 Helsen e Bultynck (29)

A exigência metabólica do árbitro de futebol é classificada como 
intermitente, que tem como características mudança no ritmo e na 
intensidade da atividade, ocorrendo variações no nível de esforço físico 
ao longo da partida. As necessidades energéticas são supridas predo-
minantemente pelo sistema aeróbico, porém a participação do sistema 
anaeróbico, embora quantitativamente menor, é muito importante em 
determinados momentos da partida(16).

Em parte, essa diferença na frequência cardíaca média do árbitro 
durante os jogos poderia ser explicada pela diferença na sua capaci-
dade cardiopulmonar. Segundo Da Silva et al.(3), o O2máx médio dos 
árbitros observados em seu estudo foi de 57,99 ± 3,11ml (kg.min)-1. Em 
outro estudo, utilizando o mesmo protocolo e equipamento, Da Silva e 
Rodriguez-Añez(34) encontraram um valor médio de O2máx de 52,8 ± 
6,82ml (kg.min)-1. Castagna et al.(27) observaram O2máx médio de 49,30 
± 8,0ml (kg.min)-1 para árbitros da Primeira Divisão Italiana, utilizando 
um protocolo progressivo multiestágio conduzido sob condições de 
campo com tecnologia K2, diferente da metodologia clássica utilizada 
no trabalho de Da Silva et al.(3).

De acordo com Barros Neto et al.(35), os jogadores de futebol pro-
fissional de São Paulo que jogam na posição de lateral possuem ca-
pacidade cardiorrespiratória maior do que os que jogam em outras 
posições, com O2máx médio de 59,9 ± 8,25ml (kg.min)-1 (n = 11). Já o 
valor médio para jogadores de futebol fica em torno de 56,2 ± 6,23ml.
kg-1min-1 (n = 77). Comparando esses resultados com os obtidos com 
árbitros, observa-se que o árbitro de futebol apresenta, em média, um 

O2máx similar ao dos jogadores, e somente os jogadores laterais apre-
sentam O2máx superior ao do árbitro de futebol.

Silva et al.(36) observaram que os jogadores de categoria adulta que 
atuam em Curitiba apresentam O2máx médio de 52,5 ± 7,49ml (kg.
min)-1 (n = 27). Já os jogadores da categoria júnior apresentam O2máx 
médio de 62,1 ± 6,09ml (kg.min)-1, (n = 42) inferior ao dos jogadores 
de categoria juvenil, cujo O2máx médio é de 65,9 ± 4,81ml.kg-1min-1 
(n = 19). Assim, os jogadores profissionais que atuam no campeonato 
profissional de Curitiba apresentam O2máx similar ao do árbitro de 
futebol deste Estado. Já os atletas juniores e juvenis estudados por Silva 



428 Rev Bras Med Esporte – Vol. 17, No 6 – Nov/Dez, 2011

et al.(36) apresentam um O2máx maior que o dos árbitros; isso significa 
que esses atletas suportam maiores intensidade de jogo, requerendo 
maior preparação física dos árbitros para atuarem nessas categorias. 

Análise do modelo atual de avaliação física dos árbitros 

A Circular nº 1.013 da FIFA de 10 de janeiro de 2006 dispõe sobre 
os novos testes físicos para árbitros, entrando em vigor a partir de 1º 
de janeiro de 2007. De acordo com essa determinação, a avaliação 
consiste em dois testes: seis tiros de 40m e 20 tiros de 150m. Na pri-
meira prova, o objetivo é avaliar a velocidade média de corrida duran-
te as jogadas rápidas e repetidas de uma partida. Na segunda prova, 
objetiva-se medir a capacidade de rendimento aeróbico em corridas 
de intensidade repetidas. Pelos novos critérios, foram criados padrões 
de rendimento diferenciado de acordo com os níveis, a função e o 
gênero. A tabela 3 apresenta os valores de referência para os árbitros 
e árbitros assistentes, enquanto na tabela 4 são mostrados os valores 
para as árbitras e árbitras assistentes.

teste, a diferença de exigência está no tempo de recuperação. Nesse 
caso, a maior exigência física é observada em relação ao tempo de 
recuperação, que é menor entre os árbitros quando comparados com 
os assistentes, o que mostra a maior exigência para os árbitros. Segundo 
Mallo et al.(10), o aumento da exigência dos testes da FIFA através da 
redução do tempo de recuperação no teste intervalado de 40 para 
35s, bem como a validade dessa alteração no protocolo, ainda não 
foram determinadas.

Para as árbitras são aplicados os mesmos testes, tendo como dife-
rença os tempos exigidos para a execução. No teste de corrida de 40m, 
o tempo de recuperação entre os gêneros é o mesmo, o que muda é o 
tempo mínimo para a realização dos testes. Para as mulheres o tempo 
de execução da corrida é maior, o que torna o nível de exigência menor. 
Já para a corrida de 150m, tanto o tempo de corrida quanto o tempo 
de recuperação são maiores para as mulheres, o que mostra o nível 
de exigência muito mais baixo para as mulheres.

Os testes da FIFA apresentam diferentes padrões de exigência física, 
de acordo com o gênero. Tendo em vista que as mulheres podem 
atuar como árbitras em jogos de futebol masculino, a diferenciação 
de rendimento proposta na prática mostra-se incoerente, pois o nível 
de exigência física do jogo é o mesmo. Comparando os tempos de 
referência entre árbitras e árbitros de nível internacional, observa-se 
que para a corrida de 40m as árbitras têm como exigência um tempo 
máximo 6,66% maior que o tempo máximo dos árbitros. Com relação 
à corrida de 150m, estes valores são ainda maiores: o tempo de exe-
cução máximo e o tempo de recuperação para as árbitras são 16,66% 
e 14,29% maiores, respectivamente, que o dos árbitros. 

A discussão científica sobre a composição corporal e a capacidade 
física da árbitra para apitar jogos de elite do futebol brasileiro teve suas 
primeiras publicações recentemente(38,39). Confrontando os dados de 
testes físicos de árbitras(39) com os de árbitros (32) da mesma federação 
estadual e no mesmo ano (2004), utilizando os testes da FIFA em vigor 
na época, as árbitras tiveram rendimento inferior em 20, 17 e 23% ao 
dos árbitros nos testes de corrida de Cooper de 12 minutos, corrida 
de 50 m e corrida de 200 m, respectivamente. 

Se o nível mínimo de exigência física dos testes para árbitras é 
suficiente para habilitar o exercício da atividade, não existe motivo 
para exigir um nível maior nos testes físicos para os árbitros. Por outro 
lado, se o padrão mínimo de exigência física de uma partida oficial 
para o árbitro de futebol corresponde aos valores de referência dos 
testes físicos para os árbitros, estabelecer um teste físico com nível 
de exigência menor para as árbitras é admitir que elas não estejam 
aptas a cumprir com eficiência as funções para as quais foram apro-
vadas. Estas diferenças estariam justificadas se as árbitras estivessem 
limitadas a dirigir partidas de futebol feminino. Visando minimizar este 
quadro, a CBF determinou que as mulheres que quiserem arbitrar jogos 
masculinos de nível nacional ou internacional devem apresentar os 
índices dos homens nos testes físicos (Ofício Circular n° 44/2007-CA/
CBF), estando de acordo com a determinação prevista no item 8 do 
Art. 4º do Regulamento da FIFA.

ANÁLISE CRÍTICA 
Com a análise dos trabalhos envolvendo árbitros de futebol na 

literatura científica, pode-se concluir que mesmo com as mudanças 
propostas pela FIFA em sua bateria de testes físicos, o modelo atual de 
avaliação não satisfaz a exigência de movimentação a que os árbitros 
estão submetidos(10,40). 

Um importante princípio que vem sendo negligenciado na elabo-
ração dos testes físicos para os árbitros, tanto no modelo antigo quanto 
no atual, é que eles devem se aproximar da atividade a ser avaliada 

Tabela 3. Valores de referência dos testes físicos para os árbitros e árbitros assistentes 
de nível nacional e internacional.

Corrida de 40 m Corrida de 150 m

Tempo da 
corrida (s)

Tempo de 
recuperação (s)

Tempo da 
corrida (s)

Tempo de 
recuperação (s)

Árbitros
internacionais

6,2 90 30 35 

Árbitros assistentes 
internacionais 6,0 90 30 40 

Árbitros nacionais 6,4 90 30 40 

Árbitros assistentes 
nacionais 6,2 90 30 45 

Tabela 4. Valores de referência dos testes físicos para as árbitras e árbitras assistentes 
de nível nacional e internacional.

Corrida de 40 m Corrida de 150 m

Tempo da 
corrida (s)

Tempo de 
recuperação (s)

Tempo da 
corrida (s)

Tempo de 
recuperação (s)

Árbitras 
internacionais

6,6 90 35 40 

Árbitras assistentes 
internacionais

6,4 90 35 45 

Árbitras nacionais 6,8 90 35 45 

Árbitras assistentes 
nacionais

6,6 90 35 50 

Para a corrida de 40m, um fato interessante é que o nível de exigên-
cia expresso pelo tempo de execução do teste é maior para os árbitros 
e árbitras assistentes que para os árbitros e árbitras respectivamente 
de mesmo nível. Apesar de não ter sido apresentado neste estudo o 
perfil de movimentação de árbitros assistentes, era de se esperar que 
os árbitros fossem mais exigidos nos testes físicos, pois eles percorrem 
maior distância total, maior distância em alta intensidade e apresentam 
maior frequência cardíaca média que os árbitros assistentes durante 
uma partida(37). 

Para o teste de corrida de 150 m, o tempo exigido para execução 
é de 30 segundos para todos os níveis do gênero masculino. Neste 
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e refletir a situação real da atividade praticada. Conforme observado 
nos relatos dos estudos sobre o perfil da atividade desempenhada 
pelos árbitros, o tipo de movimentação é intermitente, ocorrendo oca-
sionalmente piques de, no máximo, 30 metros. Portanto, não existe 
razão para se prescrever um teste de corrida contínua ou piques de 
150 metros, uma vez que esses estímulos não fazem parte do rol de 
movimentações dos árbitros durante uma partida. Ademais, não foi 
encontrado na literatura científica nenhum suporte técnico que justifi-
casse a utilização deste teste para a avaliação da capacidade anaeróbica 
do árbitro de futebol.

Quando se adotava o teste de Cooper, era possível determinar 
o O2máx ou classificar o nível de condicionamento físico do árbitro 
de acordo com sua performance durante o teste físico. Utilizando os 
testes de Léger, Yo-Yo endurance intermitent test e Yo-Yo intermitent reco-
very test, recomendados, respectivamente, por Rebelo et al.(5), Da Silva
et al.(3) e Krustrup e Bangsbo (4), também se pode determinar o O2máx 
de cada árbitro, ou seja, mesmo aplicando o teste em um grupo de 
árbitros, os resultados são individuais e geram uma variável fisiológica 
provavelmente mais confiável.

O teste físico proposto pela FIFA atualmente para mensuração da 
capacidade aeróbica do árbitro não fornece nenhuma variável fisioló-
gica e não distingue um árbitro do outro, pois existe um tempo deter-
minado para o árbitro percorrer cada estágio do teste. Se um percorrer 
os 150 metros em 25 segundos, terá de esperar os outros que chegam, 
mesmo que o último chegue aos 29 segundos. Assim, um descansará 
35 segundos e o outro 31, e assim serão as 10 voltas na pista. 

Os resultados apresentados pelos árbitros durante o teste de corri-
da de 12 minutos utilizados anteriormente na avaliação da capacidade 
aeróbica do árbitro apresentavam correlação de r = 0,71 com a distância 
percorrida pelo árbitro durante a partida (27). Casajus e Castagna(41) ob-
servaram correlação moderada entre o teste de corrida de 12 minutos 
e o O2máx, limiar ventilatório e o pico de velocidade de corrida na 
esteira. Portanto, árbitros com bom condicionamento cardiopulmonar 
se movimentam com mais velocidade durante o jogo, pois um bom 
condicionamento aeróbico permite-lhes recuperar com mais eficiência 
as fontes energéticas anaeróbicas utilizadas após um deslocamento de 
alta velocidade durante a partida. Ademais, segundo Castagna et al.(27), 
não foi observada correlação entre os testes de 50 e 200 metros, que 
compunham a bateria de testes da FIFA, com a distância total percorrida 
pelos árbitros durante a partida, nem com os deslocamentos em alta 
velocidade executados pelos árbitros durante o jogo.

Outra proposta encontrada na literatura científica para mensuração 
da capacidade física do árbitro durante o jogo foi feita por Krustrup 
e Bangsbo(4). Esses autores encontraram forte correlação entre o Yo-
-Yo intermitent recovery test(42) e as ações motoras de alta velocidade
(r = 0,75) e com a distância total (r = 0,66) executada pelos árbitros 
durante a partida. Já Da Silva et al.(3) sugerem a utilização do teste 
de multi-estágio de 20 metros de Léger et al.(43), pois o O2máx 

obtido durante este teste versus o teste de Cooper não apresentava 
diferenças estatisticamente significativas. O teste de Cooper possui 
como característica sua realização em uma pista de atletismo, nem 
sempre disponível.

Outra comparação foi feita utilizando o teste de Cooper versus o 
Yo-Yo. Neste estudo ficou comprovado que o teste Yo-Yo seria mais 
adequado para mensuração da capacidade aeróbica do árbitro durante 
a partida, além de apresentar alta correlação com o deslocamento em 
alta velocidade do árbitro no transcorrer do jogo(2). Utilizando este teste, 
foi possível verificar o aumento da capacidade aeróbica e anaeróbica 
do árbitro. Segundo Weston et al.(6), após um programa de treinamento 
físico com sessões de exercícios de alta intensidade, o Yo-Yo intermitent 
recovery test se mostrou mais sensível para mensuração do aumento 
da capacidade anaeróbica – a mesma observação feita por Krustrup 
e Bangsbo(40). 

Nas fontes pesquisadas não foram encontradas discussões profun-
das sobre a necessidade de se mensurar a capacidade anaeróbica do 
árbitro. Krustrup e Bangsbo (4) e Weston et al.(6) sugerem que o árbitro 
seja submetido a um programa de treinamento específico, com sessões 
de treinamento com cargas intermitentes de alta intensidade, sendo 
essa prescrição suficiente para aperfeiçoar as fontes energéticas usadas 
pelos árbitros durante o jogo. Contudo, trabalhos de cunho científi-
co envolvendo árbitros de futebol são muito recentes e escassos, se 
forem tomados como referência os estudos envolvendo os jogadores 
de futebol(3,11,12,15,16,44). Assim, no futuro, outros estudos devem ser 
desenvolvidos visando aperfeiçoar os testes físicos utilizados na ava-
liação física do árbitro, acompanhando o nível de evolução física do 
jogador de futebol.

CONCLUSÃO 
De acordo com os dados analisados, o modelo atual de avaliação 

física dos árbitros não se mostra adequado para medir o que se propõe. 
Além de não avaliarem a capacidade aeróbica, que é uma importante 
variável fisiológica para o árbitro, o teste de corrida de 150m não é 
compatível com os estímulos de alta intensidade a que os árbitros 
são submetidos, que normalmente não ultrapassa corridas de 30m. 
Além disso, a diferença de padrões de exigência física entre os gêneros 
mostra-se incoerente, pois, se o objetivo dos testes é aprovar os árbitros 
que estão aptos para exercer a função com eficiência, o mesmo padrão 
de exigência deveria ser adotado independentemente do gênero. O 
modelo atual de avaliação física mostrou um retrocesso em relação às 
propostas iniciais, que estabeleciam testes para avaliar a capacidade 
aeróbica (teste de Cooper), capacidade anaeróbica (corridas de 50m) 
e agilidade (shuttle run de 10m). 

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de 
interesses referente a este artigo.
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